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,�: apre,sentou cumprimentos

UMA representação constituída

E O S UPLÍGIO DO INFANtE D. F,ERN ANDO � ����fd!n�::i��snt��rp�;i��:rentes e consultívos da oa sa

p e 10M A ti O R S O U S A N O N E S do Algarve, srs, dr. Amadeu Fer�
reira d' Almeida e eng. José An­

em Almeirim, I'oi ter com ele e tõnio . Madeira, majores Mateus
pediu-lhe licença de ir procurar Moren,o. e Nascimento Moura,
fortuna e honras nalguma corte drs.. Quirino- doa Santos Mealhat .,

estrangeira, escolhendo a de ln- Sousa Carrusca e Garcia Domin­
gleterra, justamente quando esta gues, coronel Carlos Ludgero An­
perdia, CO,ltJ, a França, a Guerra tunes Cabrita, A. Libânio Correia,
dos Cem Anos, e ia começar a Hermenegildo Neves Franco, José
Guerra das Duas Rosas, em que Raul da .Graça Mira, maestro Pa­
o seu tão fraco quanto bondoso via de Magalhães e Arnaldo Mar­
primo, o rei Henrique VI, perdeu tins 'de Brito, foí recebida pelo
toda a sua Iortuna.a-mulher, o fi- sr. Secretario Nacional da ln­
lho e a vida!, formação, a quem apresentou os

Ficou o rei D. Duarte muito cumprimentos da colectividade e

sentido com a inesperada resolu- algumas aspirações da província
ção do infante e, de ânimopouco que à mesma representa em

enérgico, incapaz de impor as Lisboa.
suas vontades a alguém, viu-se em Usaram da palavra os srs. ma­

transes dolorosos para' negar ao jor Mateus Moreno, Neves Franco
irmão a licença pedida. e Libânio Correia, presidentes,
Escreveu para Lagos a D. Hen- respectivamente,' da Direcção e

rique, pedindo-lhe que viesse a da Comissão de Turisrao e Pro­
Lisboa e procurasse dissuadir D., paganda, e vogal d o Conselho
Fernando do seu desígnio. Superior Regional da Casa do
Isto aconteceu pouco depois de Algarve, tendo o sr. dr. Eduardo

Gil Eanes dobrar o Cabo Bojador Brasão agradecido, muito sensibi­
e ser armado cavaleiro, e quando lizado, as palavras de apreço que

(COIlOLUl If¿ �,. PUDIA) lhe foram dirigidas e prometido
------ fo��i��m�e:e;:�dgp��ruan�a�o��: e _ se a Comissao de Turismo quer realmente contribuir para o prestígio da' n,ossaPor !tABlA MAÑUELA 'NU)lES BO'LE T'1:M ção dos problemas focados, entre

TRlMESTRAb ��n����ãosdesa���t¡r�:ad:! reg'iaoJ e até do bom nome do Pais nao tem 'um momento a' per'der
-- Sagres - que afirmou já estar

f bassegurada - e do Aeroporto de JÁ mostrámos ou tentá- izemos sa er que estamos
DO B81GO ,I8GI018L ULTR8P1BRII0 Faro. .mcs mostrar, visto que às 'ordens para, dentro das

Recebemos o n.O 24 destaínte-
�__,._ ;; começamos a descrer nossas modestas possibili-

ressante publicação, referente ao N'b M E A C Â O do nosso' poder de con- dades, remover qualquer
úItimo trimestre do ano de 1955, vencimento, que é absolu- possível embaraço burocrá-
que insere, integralmente, os de- Para 9 car�o de vice-presiden- tamente necessário, sem tico. E, apesar disto, não
cretos que promulgam os Estatu- F ,,¡ h

. '

d tí
.

tos das nossas Províncías Ultra- te da Junta acional das rutas perda de tempo, meter maos nos c egou am a a no ICIa

marinas de Macau Timor Guiné foi nomeado o nosso prezado con- à obra na preparação do tranquilizadora é animado-
Sã T é P i, i' terrãneo, sr, engenheiro-agrõno- . 'J ' d .cue ti

'

ç'e o om e r nc pe.
" mo João Le Oocq Abecasis. parque de campIsmo. a ra e que rvessem come a ..

---- -' - ,
' , do 'as obras do parque, que,

ELECrnIFIC'AÇfó eSR-M-'--I-N--I-S�R� �:i�e���l���:n��r��: r:�
DO A La ARVE' .
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.I � erro, será um dos nielhores

A
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LI6AS
do País, graças aos predi-DAS OBF' S �UB,

,

cados naturais que valori-
zam a nossa região -- o ,

mar, a praia, a luz, a mata
rescendente dos perfumes
vegetais que tonificam os

débeis e cujo sussurrar
suave e colorido verde ín­
fundem calma aos nervos
triturados por esta civiliza­
ção de evespas», evolkswa­
gens» e outras calamidades
---------

,'D-RA o,FernaÍ1510 filho'mais no­
D vo de D. João I, nascido em

_ Santarém, no ano deJ402. A
- gravidade do seu modo.a sua

inteligência fina e perspicaz, fa­
zíam dele um prfncipe modelo.
- Etam'limitados os seus rendi­
mentos; possuindo' apenas as vi­
las de Salvaterra e da Atouguia.
Pouco o incomodava isso e só se

lamentava de não ter podido tomar
parte, pela sua extrema iuventude,
na expedição de Ceuta.
Sentia-se envergonhado por

nãoter adquirido, como seus ir­
mãos mais velhos, em tão ardore­
lias batalhas, as esporas de ouro
de'cavaleíro. \,'
Agora contava 55 para 54 anos

e encontrando-se o rei D. Duarte
--�--

Jnt�Uoên.cla
Tenho andado, iüttmamente,

multo tnteressada no problema
dos «tests» infantis para medi­
çdo da intelig�ncia. Comprei
o ttoro de Terman 'e ó de Binet­
-Stmon, 'Os resultados' a que
chegue; levaram-me a interes­
santee conclusões, a que, tatues,
um dia d� publicidade.
Para já, conviria, sublinhar

que a palàvra «intelig�ncia" nao
mánterá o mesmo significado
quando se passa dé um' adulto
para uma crtança, . Esta' ideia
encontra-se em mim um pouco
fonfu.sa atnda, por quantidade
'"suliciente de dados concretos.
Mas vou dar um exempto. Para
Binet-Simon o poder de demat­
car 'a fronteira entre' o real e o

absurdo, o normal e o extraoa­
gante, constttutu uma pedra de
toque de aoaüação da tntett­
lI�ncia.' Sé-lo-á para um adulto.
A verdade, porém, é que para

ilfna criança essa fronteira se

esl�ma.· a passagem. do real pa­
ra' O. maravilhoso, e vice-versa,
processa·se normalmente sem

choque. Sabe-se como a orian­
fla se irrita quando um adulta
lhe aliànça que certas cousas
1m qu, ela acredita são boba­
gens. Nessas alturas, que estü­
pido'deve um adulto parecer a
uma crtançal

Eu, a Pranclne e o burro

A Francine. ,(Jueridinha: Urn
nadinha de gente para um mun­
do de sonho, de tmaglnaçâo, de
Belesa.
- Está certo, Francine, agora

'ndD te conto uma história., Ago­
ra' tu vais estar quietinha e va-
mos faser um jogo. .

- As cinco pedrinhas P
- Ndo as' cinco pedrit,thas.

Oil/roo Assim: eu digo uma

frase, conto uma história, e tu
no fim pensas um bocadinho e
di.es se aquilo ,que eu contei
pode ser ou ndo. Está bem?
, Bstava bem. B entdo� contei
b lellulnte caso: um homem pre­
cisou de laier uma 'viagem.
Montou no burro ti 'Id foi. Ti·
nhá cltovido. toda a nolte. ,A
meió do caminlto, ° 'burro volta­
"se para ° homem e dis-the as­
'Im: e Tenho muita pena mas
nao pOS80 ir por diante, por
'causa'da Lama'1J.

, Francine silenciou.
- Pode sef ou ndo P -insistl.
Que sim, que podia multo

bem ser.
- Como é que pode serr­

Doltei eu, intelessada.
Francine p6s nos meus seus

grandes olhos e retorquiu, nu-
ma bos decidida •. ,

,

- Acho que um burro pode
andar perfeitamente na lama.
Binet-Simon estdo errados.

Nao vou dar, por esta resposta,
pontuaçdo negativa à Francine.
Para ela, os animais falam.
Tudo no mundo fala para ela,
as bonecas, os animais, as
cousas.
Nao. Ndo vou dar pontaaçao

negativa à Francine. E' a mim
que a voa dar.

(CO.OLUI 14 a." P¿alll¿'
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Um grupo de «roulettes» estrangeiros que estacíonou, o ano passado, num campo de iogosdo nosSo País-

VÊM lÍ OS CAMPISTAS DE TODA. \1 EUROPA

A Companhia Eléctrica do
Alentejo e Algarve está a dili­
genciar electrifícar a nossa pro­
víncia em período inferior aos
seis anos fixados por despacho
ministerial.
Já termlnaram 08 estudos de

campo da linha Ferreira do Alen­
tejo - Loulé e já foi adquirida a

aparelhagem para a subestação
desta víla,

manifestou o seu apreço palos governadoras civis 8 presidentes
das câmaras que secundam atanta do seu ministério

JÁ a Imprensa diária deu
o merecido relevo ao

= facto - a homenagem-

que os altos funcioná-
rios do Ministério das

Obras Públicas prestaram
ao seu ministro pelo segun­
do aniversário da posse do

cargo que tanto tem presti-
giado, Isso não impede que
«Notícias do Algarve» arqui­

,

ve nas suas colunas algu­
mas das afirmações produ­
zidas, não só para se asso­

ciar a essa justa homena­
gem como também para le­
var um eco dela aos algar­
vios sotaventinos dispersos
por esse m undo eque es­

tão ao par da vida da nossa

província através do noti­
ciário do nosso jornal.
Em nome dos funcioná­

rios, falou o sr. general D.

I
Luís da Costa de Macedo
(Mesqui tela), secretário-ge­
ral do Ministério que, en­

tre outras, produziu as se­

guintes afirmações:

parelhas '_ quer mecânicas,
quer humanas-c- que amar­

fanham o sistema nervoso
e .contribuem 'para qíué\as
câsas'de loucos seja�:éada
vez mais pequenas para a

sua desgraçada clientela. '

O campismo; o' isolamert­
-to, a vida convivida COD:) ar"
Natureza, Ionge de :rúfdos',

'

de formalismos,' dos 'vene­
nos dos. tubos de, �s.t;,�p.e
destes milhares de mflq\!.l·
nas que apodrecem o ar

que diàriamente aquí res..
(COI!IOLÚI liA 3.· P.i:a'dr¿)

........_---.....�

V E R'BA'S
·'e subsidios

O sr. ministro das Obras Pllblicas recebendo os cumprimentos
dos altos funcionários do seu Ministério

------�� .....-..",.

PERFIL DE MULHER

Ô sr. ministro da Marinha de­
terminou que seja antecipado pa·
ra 15 do corrente o período do
defeso da pesca da sardinha nas
zonas Centro e Norte.
O organismo oficial respectivo

!iutorizou um armador algarvio a

exercer a pesca do arrasto. A
unidade que a praticará deslocará
mais de cem toneladas e vai ser
construfda de ferro, num estaleiro
do Norte. '

--

PARA A NOSSA DOCA DE PEiDA

HOMENA'GEM
à Imprensa. alga.rvia.

Para as obras de ,construção e

equipamento da doca de pesca de
Vila Real de Santo António, que
importarão em 18.000 centos, foi
concedido, por portaria do sr,
ministro das Obras Públicas, atra­
vés do Fundo de Desemprego,
um subsídio de 9.000 contes à
Junta Antónoma dos Portos de
Sotavento do Algarve.
Pelo mesmo membro do Gover­

no, por idêntico Fundo e para o

mesmo fim, foi também' ccncedído
àquela Junta o subsídio reembol·
sá\lel de '4.800 contos.

CATARINA

\
«Muito vultoso e importante é já

o trabalho realizado nos dois anos
de chefia de V. Ex.a-é o Pais que
I) afirma, como primeiro usufruidor
desse trabalho-mas muito há ain-
da que fa¡ler.

'

«Ingente é a tarefa, mas todos sa·
bemos que para a realizar há bom
timoneiro; por nossa parte não es·

morecemos e não nos falta a vonta·
de firme de o acompanhar e de com

ele-com V. Ex.R-prosseguirmos a

obra comumu.

A Direcção da Casa do Algar­
ve deliberou que o seu primeiro
almoço de confraternização a rea­
lízar no corrente ano seja dedica­
do à imprensa algarvia, com ho­
menagem especial aos escritores
e jornalístas srs, Julião Quintinha,
dr. Mário Lyster Franco e José
Barão, sócios beneméritos da co·

lectividade, em reconhecimento
dos relevantes serviços prestados
pelos mesmos à Provincia. Acompanhado de sua esposa,
As inscrições para este almoço regressou a Lisboa o n08.80, pre­

encontram-se já abertas na Casa zado amigo e ilustre conterràneo,
do Algarve�Rua Capelo, 5-2.° te- deputado pelo Algarve, sr. eng.
lefone 23240¡-e são eHtensivas a Sebastião Ramirez, que_pas8ou as
todos os algarvios e amigos do férias da Páscoa na (,luinta de
Algarve. Cima, em Cacela.
-----------�-�-�.-

-------

Eng. SEBASTIÃO RAMIREZ

Por dosé DOS SANTOS MARQUES
:Bem feita de corpo; har­

moniosa e bem proporcio ..

nada de pernas. A cabe·
leira negra, revblta, cortada
curta, encaracolada, emol­
durava-lhe o tosto compri­
do e moreno.

lodavia, o que mais se

distinguia nela, o que ver·

dadeiramente mais interes.
sava, não era o seu aspecto
físico que, apesar dos atrac­
tivos que a distinguiam e

das promessas que sugeria,
se poderia qualificar de
vulgar, pois muitas outras

NÃO era feia, nem bonita,
a Catarina. Garrida,

• traquina, cheia de vi-
da, de uma vida q ue a

tornava diferen te. Sim,
diferentel Este é o nome

exacto: não era feia, nem

bonita, era ela própria, um
ser àparte, sem paralelo.
Um ar gaiato, um sorriso
trocista nos lábios e a mal­
dade estampada n08 seus

grandes e profundos olhos
castanhos, que largas so­

brancelhas e compridas e

reviradas pestanas, negras
e fartas, realçavam,

(CoI!lTIllOA lIA .¡. • PAGDlA)
----

PE$CAS
DA SARDINHA E DO ARRASTO

IUIIITIII rARA a raMINTD
00 TURISMO NO ALGARVE

- Tema de uma brllbante conferência de José Raúl da Graça Pllra
D CASA do Algarve comemo·
n rou o 26.0 aniversário da sua
.. fundação e 126.° do nasci­
- mento de João de Deus, seu
patrono, com uma brilhante ses·

são solene, que foi presidida por
uma das netas do autor do cCam­
po de Flores., sr.R D. Maria Lívia
Ramos Lopes da Silva, como re­

presentante da famflia do poeta e

da Associação dos Jardins·Esco­
las João de Deus, e em que foram
oradores, além do presidente da
direcção da colectividade, sr. ma­
jor Mateus Moreno, o nosso ca­
marada na Imprensa, sr. dr. Gar­
cia Domingues, presidente da res­

pectiva Comissão Cultural, e o sr.

José Raul da Graça Mira, vlce­
"Presidente da sua Comissão de
Turismo e Propaganda.

A abrir a sessão, o sr. major
Mateus Moreno, depois de enal­
tecer o sentido patriótico da obra
pedagógica de João de Deus e de
pedir um minuto de silêncio à
memória do seu continuador, João
de Deus Ramos, fez a justificação
da data comemorada e a apresen­
tação dos oradores, salientando o
valor das Casas Regionais.
O· sr. dr. Garcia Domingues

evocou vários episódios da )Ilda
de João de Deus em Silves, a que
serviu de encantador remate um
recital de poesias de João de
Deus e João Braz, por D: Maria
Helena Farmhouse da Oráça Mira
Mateus, �ncerrando-se a primeira
parte da sessão com uma confe­
rência do sr. José Raul da Graça

(CONOLUI N¿ 3.· l'AGIll4)

fo ABR, 195tf
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[�IN�Á]
MOVIMENTO flA bOTA
'Ile Vila 'Real Ile Santo !!Int6nio

De 6 a 7 de Abril:
,

TRAINEIRAS
Leste • . '. . • 39.310$00
Pérola do Guadiana. 5.420$00
Tozé. . . . •• 970$00
.�, --------

Total .
. 45.700$00

��':
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PERFIL OE MULHER
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CCORCLusIo DA I.a PAGINA abriam para pronuncíarem l
compreensivas palavras de

'

ternura. Só ameaças e:

mausitratos. Escorraçada,'
ela reagia qual leôa ferida. TAVI RA nos façamos eco da enorme e 1

Não era, certamente, o meio prescíndírel falta que nos faz

mais inteligente de obter SOGiellalle C!olumb6fi1a Tavirense telDefonfe. -

e acto, parete nao fazer sent
simpatia - nem ela a bus- No Concurso de Ab�antes, os r�- ,que. fosse autorizada a montag
cava, francamente.

suItados foram os seguíntes: MédIa da Iínha para Azinhal e Odeleíte

Pouco, muito pouco, mes-
do vencedor - 601.56 metros! mi- esta última localidade espere e d
nuto,

" sespere sem saber os motivos, q
mo, a contentaria. Não am- (Fraca média, devida aomau tem- obstam à sua realização.
bicionava nem julgava me- p�). L·, Antóni� Jesé de Barros; OnomedeOdeleiteestánomap
recer uma posição na vida 2., Arnaldo Anton,lo VIcente; 3.°, e é mesmo uma das maiores fre¡¡u
E '

. .dr, Eduardo MansInho; 4.· e 6.·, sias do concelho.
ntregava-se d� corp�' e !F�rmino Cabaço; 5.0 e 9.·, Júlio Apelamos para quem de direi

alma ao seu mew - b,aIXO¡ VIegas Fernandes; 7.· e 8.0, Ivo e esperamos, confiados.-e.
de miséria. Nunca teve 'Ve�,1incio Pereira: 10.0 José Jea-

_

quem lhe incutisse no espí- 'qulm Faleíro,

rito ambições de senhora,' Bala�Gete elo 1.0 E.peat4Guio
embora de senhora modes- ' Ila. erianlt•• Ila. ESGolas
ta. Ela pensava que seria Foi publicado o balancete da

(CONCLusIo DA 1.& PAGll!!A) , ,

sempre mulher, mulher dá' primeira récita infantil efectuada O pão
r

.

I t 'C ta' no Teatro local. Receita: Esc.ua, SImp esmen e. us 1\;; 3.512$80. Despesa: Esc. 510$00. cava-se no mar
va ad m i ti r que pudesse .Saldo entregue à Direcção da Can­
existir no nosso tempo uma tJ;l1a. Escolar: Esc. 3.0P2$80. Ini­

rapariga sem.ambições, sem cla�Iv'�s destas são sempre bem

pretensões a senhora; E' recebidas quando existe a preecu­

pena verificá-lo, embora te- h:��fi!�:::.anjar receita para fins

nhamos que venerar uma

simplicidade tamanha,' ou ,l':Iioen9•• Il. eoméralo e (neilú.tria

talvez revoltarmo-nos con- Ae abrigo de uma nova Lei, a

t
- Câmara Municipal de Tavira man-ra um ser com tao pouca dou avisar os seus contribuíntes de

compreensão da vida e de quese encontra à cobrança, durante
q uanto p o d e r i a avul tar o mils de Abril, esta' licença.' Desta
nela. vez a referida licença foi exagera-
N- derl é damente Lançada, o que causouao po enamos, por m, geral descontentamento no Comér-

ter simpatia ou compaixão cio, que se vê a braços com grande
por ela, porque esse não é crise de vendas há cerca de 6 meses,
O sentimento que nos ins- com os resultados bem patentes dos

piraria, mas, antes pelo temporais, neve, etc.
Contribuintes há que foram au­

contrário, procuraríamos mentados, do ano passado para este
hostilizá-la, confraternizar ano, em mais 200, 300, 500 e mais
com a sua falta de educação escudos, o que não está certo para

e conseguir os favores que
quem se debate comdííículdades.
A quem superíntende tais. serviçosestivesse disposta a facul- pedimos providências, a fim de-ate-

tar - nos. nuar tal deliberação, - e.
Como poderá ser fácil es­

tudar um carácter tão anta .. OOELEITE
gónico e que procurava tão
contraditórias reacções?
Pobre Catarina, Raparí­

ga que nunca foi senhora,
q ue quis, desesperadamen­
�e, a�ar alguém e a quem
JamaIS se teve amor. .

José dos Santos Marqués '�

-�

mulheres tinham encantos
semelhantes. Os seus pen­
samentos, as suas maneiras
de reagir, as suas manhas
� incredulidade é que, me­
reciam estudo atento.
No fundo, bem lá no fun­

do de seu conscien te, ela
julgava-se mais esperta do
que era na realidade, pois
era muito mais ingénua e

emotiva do que ela própria
poderia supor. Somente a

incultura não permitiria o

seu desabrochar, que alcan­
çasse uma posição na vida,
que muitas outras mulhe­
res, em condições semelhan­
tes e com menores atracti­
vos, logravam obter.
Residia aqui, precisamen­

te, a sua falta' de tacto e

morria neste mesmo ponto
uma es perteza desejada,
mas [amais alcançada.
Não namorou, nem casou,

embora tivesse várias opor­
tunidades. E porquê? Tal­
vez por parecer sempre o

que não era. Talvez por
não conseguir afastar de si
o aspecto menos favorável
da sua presença. Talvez
por não saber salvar as

aparências.
No entanto, ela era uma

c om p an.h e i ra admirável
com quem agradava con-

.

Com sua esp�sa estece nesta viver. A sua presença irre-

ulta, de visita a sua família o quieta, viva, jovial, era sem­
sr. eng. José de Brito Foique, pre estimada na visita a
residente em, Lisboa. quaisquer lugares onde a

Com seus pa7s, passou as' fé- natureza colocasse uma pai­
.rlas da Páscoa na Praia de sagem agreste, dominadora,
Monte Gordo, o sr. dr. José que nos fizesse sentir. toda
Dionisio de Almeida, professor a nossa liliputianez peran­do Instituto Superior de Cién­
ctqsBconomtcas e Financeiras. te tamanha grandeza. Era

'41<
• neste ambiente o seu lugar,

Partiu para Lisboa, acompa- éra lá que sentíamos, verá­
nhado de sua, esposa e filho, o cicamente toda a paixão' e
nosso prezado amigo e assinan- .

f �

,
"

C'te sr, António dos Anjos Rutoi- e ervescencIB; que atan-

nño, presidente da Direcção do na nos podena despertar.
Lusüano F. p. ¡

.

. Poderiam os homens, na,

41 .• sua animalidade ancestral,'. lReiIrfJ�sou à G_apital o nosso buscá-la, pensando encon­.estimado amigo rev. Padre dr,
Sezinando.Oliveira,Rosa. trar presa fácil. Tudo nela
t.>, ,

.
. ,. '. o denotava. Tudo parecia

De visita a sua, família, en- indicá-lo. N.o entanto, '.

ela
cpntra"se nesta v il a o nosso

presado assiTiantesr.}aime dos' negavà-se sempre e só pu-
Re:isí.Mauricio, residente em dicamente se entregava a

Ponta da Piedade, Lagos. quem amava.
.

• Era bem estranha a Ca-
Enc.ontra-se em Lisboa, em tarina. E t110 difícil de ex­

casa de seus avós, a menina
Anabela Aleixo da Luz, fiLha p�icar. Por vezes, tão perto
do nosso assinante sr. António da grandeza de alma que
Pedro da LUf4. redime, como logo afastada
Nasclmel'lto para q extreI?o oposto. Tão

depressa anJo, como demó­
nio. Tão breve encanta­

dora, Como aborrecida! Ca­
da vez que surgia no nosso

caminho l;iavia sempre nela
uma nova faceta, havia sem&

pre algo a descobrir, e o

que muitas vezes nos pare- I
cera· nela indiferença .não
taro se tornava em interes­
se plenamente vivido. Era
como se fosse feita uma via­
gem longa e mOl'osa atra·
vés de um pais desconheci.. TINTAS PARA A

Notfeias Peuoal.

do, era o desbobinar curio- A passar a Páscoa com sUas fa ..

so de um filme raro. C6NSTRU�16 CIVIL mUias, encontram-se em Odeleite o

_
nosso preaado amig" sr. enll. Ma·

Levava. uma vida de tra- Depositário nesta 'Vila:
_ nuel S. D. Palma e a gentil menina

balho. Quase não tinha que
M'aria G. Rodrigues•

vestir. Em casa, era úIl1 malOEL DUILli DOmllGUE8 telelone' ...
inferno, ninguém lhe fran·

�.
Avenida da Repúblloa : ·pede ..

ll.ós inSisten.
temente o sr.

queava os braços num àbra- - Tilafone 19 -

.

'D�legado Escolar deste concelho,
ço amigo, nem as bocas se', � ....... ! c!l1Íl residência nesta aldeia, ,que
---------....,_._._r--�-

Partidas e Chegadas

lindo de Setúbal, onde reside,
'encontra-se nesta olla acompa­
nhado de sua esposa o nosso
estimado amigo e distinto cola­
borador sr. cap. António üon­
çaloes,

*

l indo da Base Aérea do Mon-
tijo, encontra-se nesta olla em
casa de seus pais o nosso pre­
zado amigo sr. ManueL liegas
Piilheiro, filho do nosso presa­
do amigo e assinante sr. An�
tonto Pinheiro Junior.

..

Moviniento �e rr.vlô. DO Porto
d. VOa �e.l de Santo Ant6nlo
De 30 de Março a. [) da Abril:
Entrados:

PENE�F, Francês, de 1.384 ton.
com .fclha de £landres, de Nantes:
Saídos: .

Zf; MANEL e COSTEIRO' Portu­
g�ese�, ambos para Lisb'oa, 'Com
minério, �

.

PENER_F, Francês, com carga em
trânsito, para Casablanca.

•

FARMÁCIA DE SERViCO'"�' .. '''1
Está de �rviço permanente

.

dé
3� de ,Março a ó de Abril,:a Fa�á­
ia CARMO, Rua S. João de Brit"
Telefone 31. '

'

,

.

,.1- indo de Lisboa, encontra-se
nésta oila de visita a sua fami­
lla o nosso prezado assinante
sr. Natércto dos Rets Faustino.

CONTA GOTA
..

Tem o seu aniversário nota-
i licio, completando trinta anos de
idade no próximo dia 9 do cor­
rente a esposa, do nosso assi­
nante sr. Francisco,Dios Afon­
so, residente em Jiaro.

«Respira-se
em toda a vida I

um ar de esperança ...
- canta,' festivamente,
o [ornaleinho que amo.
Acabou-se o defeso.
Barcos calafetados
apareLhados
varam com olhos quietos
o mar da, sua proa. I

Os homens estão alegres
nos cafés barulhentos
e no cais.
O pão
também-se cava no mar.
Acabou-se o defeso,
Amanhãjâ
sardinha asut

.

e verde
reflectirá o sol
para a casa do pobre.

.

, . .

Acabou-se o defeso.' li

Acabou-se
o fiado.
na Loja.
Acabou-se a voz tímida:
«Assente

.

aí
na minha conta ..• J)

Acabou-se
o meio pão,
com dois tostões de figos.
Acabou-se
o império da noite.
para poupar petroleo.
-Acabou-se a angústia
dos olhos maternais
que Q pesadelo
assombra.

.

'

Acaõou-se,
Opão .

,

também se cava no mar.

Boa sorte, amigos I

•

Encontra-se nesta vila O nosso
presado assinante sr. Carlos
Martins Pereira, Policia de Se-
gurança Publica.

.

PERDEÚ1QUEM'41<

Regressou de Lisboa, onde
esteue de visita a sua família a

er» D. Alice Martins da Graça.
•

.

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar nesta uila o sr. Sérgio
Filipe Marques Batista que se
encontra a prestar serviço Mili­
tar em Tancos, filho do nosso

pr�sado assinante sr. Filipe
Marques Belião. .

Encontra-se depositado-no Pos-
o da Policia de Segurança Públi­
a, desta vila, um véu de senhora
ue será entregué a quem prova;
ertencer-Ihe. ' '

......,.�..,.��..,.���

Faleciment'ô
Faleceu em Lisboa, no Hospital
e S. José, no día 51 do mês fin­
o, o menino Fernando Martins
enórie, de seis anos de idade
aturai .do Barreiro, filho da sr;�
D. Olga Marhl!s Tenório e do sr,
Manuel

ATenorio¿ nosso prezado
onterrâneo e assinante residen-
e no Barreiro.

'

À família enlutadan ,Notícias
o Algarve», apresenta sentidas
ondolências.' .' ,

.

�� ....�.;.;..����

OS NOSSOS FILHOS ':'

·Pai.Goa

'Parecendo ainda receosa, a Pri­
masera fez, no Domingo 1.. de Abril,
a sua primeira apresentação sofri­
vel, o que nos agradou grandemente.
Cantando aleluias foi efectuada a

'Visita Pascal pe19 nesse pároco, re­
veren40'- p.e. Silvéri�, F. da Siba,
que lançou a sua bênção em todos
os lares aonde levou o conforto mo­
ral e. espiritual tão necessárió. nos
tempos irrequietos que cortem. '

Na nobre missão de evangelizar,
S. Rev�a l!ão se poupa a esforços
par� fazer nesta freguesia obras
que a dignifiquem e nos una num
sentido único de fé.
Rece�ido com agrado pelos seus

paroquIanos, o nosso sacerdote mos­
tia-se satisfeiUssimo pela, forma
como os odeleitenses sabem corres·

ponder galhardamente aos seus
esforços.
Na noite de sábado, 31, foi tele.

,brada 'missa. Confessaram-se e GO�

lJlungaram algumas senhoras das
mais distintas nesta aldeia. '

Antlauiel.c1 ...

.
'

�ecebemos� o número de Peve­
lro da.Revísta «Os 'Nosses Fio.
o��, c0I!I"um sumãrío variado' e
heio de mteresse, do, qual desta­
amos: O correio dos pais Pue ..

cultura; :Ap.rendendo· a 'tUa't'·
omo prestar socorros de urgên!
a, .A: gramática' no ,país 'das
rmlgas; Gartas de um' professer ..
casamento:.e seus' prQblemas,
omo obter ê�lto na educação dos
hos, .Oiça,mos as crianças� Pdr­
gal VIsto pelas suas crianças e
nda: novelas, páginas de a�e­
t�s, rec�itas pr4ticas e de culi­
rIa, páginas de bordados de
ndas, de malhas, de figurinos,
c.

'

A todas as mães recomendamos
eitura desta Revista, que tanto
derá ajudá-Ias a criar e educar
a,eus filhos,

.

...
.

s ,

AgradecimentQ
Catalina Ribeiro Barboza e Barboza

Marla. Manuela Nun••
----_.....-

�.' .. -1-
�gra�ecimento
A viuva e filhos de Au·

gusto Faustino, na impossi­
bilidade de pod'er fazê-lo
pessoalmente, por insufi­
ciência de endereço, vem
por este' meio agradecer a

todas as pessoas que .lhes
manifestaram o seu pesarl
e bem assim às que o acom"

panharam à sua última mo..

rada.

Suas fil�as e netos, sua
nora e

. genro, agradecem
reconhecidamente a todas
as pessoas que lhes mani;:
festaram o seu pesar. .

.

.".,.,."...,.���

i ������

1IIILIlaa
Em Lisboa, deu à luz uma crIan­

ça do sexo feminino a sr.a D. Ma­
Yia Ana Bicker £la Costa Moreira,
esposa do sr. dr. José Arsénio
Moreira, médico em Monchique,
e filha do. nosso prezado amigo e

assinante em Portimão, sr. capi­
tão João Josino da-Costa,
0s nessos cumprimentos de fe·

ltcitaçôes. .

Foi encontrada nesta igreja uma

eampa£nha metálica, que tem mar­
cado, em algarismos árabes a era de
1073 encimada por um B mail1sculo.
A meio temi em relevo, uma esfin­

ge e un!! distintivos desconhecidos�
e nas abas" a �spaços regulares,
pequenas sahllnclas.
Diz-nos o rev. padre Silvério que

de bo� gr;ldo a submete à apre­
ciação dos entendidos na matéria.

. '

Em FARO, adquira o «Notrei
as do Algarve», na Llyrarla
mpinas, Rua de Santo An­
nlo,67.

As melhores Untas para
nulos de p8s�a e oomérol0

C ....mento

PBN'l';aÃDOS MODB�NOS
NAS NOVAS LINHAS'

EM PERMANENTES A FJUO,
MORtUS E QUENH$

, . Na Igreja Paroquial desta \lita,
realizou.se no passado dia 5 do
corrente, o casamento da sr.a D.
Ouilhermina Madeira Horta, filha
da sr.a D. Carolina Rosa e do sr.

pomingos Madeira, com o sr. Ma­
nuel da Assunção Tomaz, filho da

.
sr.a D. Florinda Maria da Assun­
·çãb e do sr; António iomaz.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva, a sr.8 D. Maria Ouilher­
mHla Madeira e o sr. Joaquim Ma·
derra Horta, e por parte do noivo
s'sr.a D. Rita. da Assunção To­
maz e o 8r. José António da As·
sunção.

-

'.
'

TINTAS, OORTiS. MISES, eto.
."-:'�' :�.. ::;..;; .... ""i.':,-.:c-!�.,::�

Executa pela técnloa maIl actualizada o

CABELEIREIRO ETELBERTO!
• '

' ",' ',-" .... -\ �

. , (:

ARTE - CONFORTO _' PERFEIÇ!O '

SALÃO LAUREA
Rua D. Pedro V; 5·1.°_ VILA REAL DE SANTO ANT,ÓNIO

Só MILHOS UIBRIDOS SELECTAL:pc;u�ntel
-

.. Tem estado incomodada dé sau'
de il 5r,a D. Francisca Pereira Do·
mingues, esposa do nosso preza­
do amigo e assinante sr. Norber·
to Bento Domingues.

, Fazemos votos de pronto res·

tabel.ecimento.
--'---

1 - Os Hlb'ridos Selectal obtiveram o 1.° LUGAR no con ..

junt.o dos ENSAIOS OFICIAIS
2 - Selectal tem a COLECQAo MAIS RICA em Portugal

(DoKalb, Kingscross, Wisconsin, Indiana, etc.)
3 -. .Nova list.a de preços Selectal com PREÇOS OS MAIS

BAIXOS EM PORTUGAL .

ANÁLISES DE TERRA GRATUITAS

Experiência técnica de 10 anos em Portugal
Os objectivos dos BONS AQRICULTORES é aumentar as

produções baseando a sua ESCOLHA NA QUALIDADE:
SELECTAL

Telefone 670844 Rua da Boa ..Vista, 180-2.° - L I S B O A

Clinica de Santo António'
(CASA DE �Al)DE E'REPOUSO)

«GRALHAS>
: Escreve-nos o 1I08S0 prezado

amigo e di�tinto colaborador, sr,
Marcos Algarve, a «enxotar» uma

gralha que se introduziu, «à Sbr·
relfa�1 no seu artigo «O nosso

pilo', publicado n'o nosso mIme­
ro anterior.
Msim, onde se lê: cOrgani�ou·

-se uma excursão para ir a Lis·
boa ... »-escreveu o autor: cOt·
ganizou-se uma com/ssdo •• ,»
E Marc'os Algarve, a quem pe·

dimos desculpa por esta gralha
excursionista, acrescenta, espi­
rituosamente, que a febre das ex­

cursões veio mais tarde •.•

a Direcçao'Clíriica do
Albano de Lencqstre

sob
Dr.

Rua Guilherme Gomes Fernandes
\

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO



NOTicIAS DO AcGARVE

VEM AioS cAMPISTAs'EMíDIO LIMA &. FILHOS L DA ����!!,_!I0DE TODA·1l EUROPA, . , •

o StU 40.0 aniOtrsárl�
Para os devidos e legais estrangeiros ou a socieda- à ordem do Governo Por­

efeitos se publica que, por des dirigidas ou adminis- tuguês.
escritura de 2 de Abril de tradas porestrangeiros, ain-
1956, lavrada nas notas do -da que estas sejam nacio­
Cartório Notarial do conce- nais quanto à sua consti-
lho de Vila Real de Santo tuição e sede.

..

António, foi �o�sti�u:da, en- § 5.· - As quotas sociais
tre o dr. ,EmidIO jul!o Co�- nunca poderão estar sob a

l�o de Lupa, An,tómo Em�- dependência ou orientação
d�o Pas�os de LIma e �mI- de estrangeiros ou de so­
dIO JÚlIO, Passos de LI:n!a, ,ciedades dirigidas 'ou admi­
uma sociedade comercial nistradas por estrangeiros,
por qU,ot�s de responsabili- em bora estas, pela sua

d�de lImItad�j que será re, constituição e sede, sejam
gida pelas clausulas e con- nacionais, sob a pena das
dições cop.stantes dos arti- mesmas quotas passarem
gos seguintes: para a posse do Estado,

1.0• § 6.o-Se, por sucessão le-
A sociedade adopta a fir- gítima ou testamentária, al­

ma «Emídio Lima & Filhos; &uma quota ou parte dela,
Lda.», tem a sua sede e es.,; .íicar pertencendo a estr8;n­
critório nesta Vila Real de I geiros, terão estes de a alie­

Santo António a sua du- nar a cidadão ou cidadãos

ração é por te�po indeter- portugueses, dentro de seis

minado, contando-se o seu meses contados da data em

início a partir de hoje, sen- que tenha� entrado na sua

do os seus anos sociais os posse efectiva,

(CONCLUsIo DA I,' PAGINA) recolhemos o brado que
piramos, é nem mais nem passamos a transcrever:
menos que um protesto e

Vamos de novo verificar, na
uma defesa contra os inale- próxima época, a série de dificul­
ficios da civilização meca- dades com que os campistas se

nica.' O seu incremento, o vão debater para se instalarem
, em qualquer ponto do Pais, Comdo «campmg:&, assume pro- insuficientes acomodações hote-

porções que nos espanta leiras para alojar todos os nossos

não tenham sido ainda re- visitantes, poderíamos, até certo

conh�cldas em, certas re- ponto, compensar isso pela insta-

giõe� privilegiadas p,ara, a lação, em locais apropriados, dos
numerosos turistas estrangeiros

sua prática.: E porque assim que transitam pelas nossas estra-
é e porque se espera este das com equipamento de cam­

ano uma nova vaga de pismo,
"

d t d E Não se pode impedir essa nova
eampístas e o a a uro-

modalidade do turismo e, por isso
pa, acfui estamos a .apelar mesmo, tuda se deve fazer para a

mais uma vez para a nossa facilitar em Portugal, Vimos, o

Comissão de Turismo e pa- ano passado, em muitos pontos
ra as, nossas autoridades do nosso Pais, turistas estrangei­

ros acampados em locais impré­
a fim de que, sem demora, prios e em precárias condições,
removendo dificuldades bu- Valeram-lhes, em diversos ca­

rocrátieas 'que -não podem sos, sobretudo quando se tratava

d t de eroulottes», alguns recintos
sobrepor-se, nem �c�r o o

desportivos, mas é, evidente, con-
desejam, ao, prestigio do forme averiguámos, que nem se

Pats, metam mãos à ,obra, sentiram à vontade nem as insta­

ordenando lá o arranjo cla lações eram suficientes e apro-
d, priadas para atender aos visitan-

parque e camp�sll1o e con-
tes e aos «da casa»,

comitantemente fazendo do Esses campistas eram alvo da
mesmo 'propaganda, quer curiosidade e, daí, não terem um g_ o

por meio de cartazes afixa- momento de tranquílidade, Ape- A administração da so-

d
' .

is cidades nas como recurso de emergência O seu . objecto é o exer- ciedade e a sua gerencia,os nas prmclpal
d'

.

se pode admitir o seu estaciona- cício da indústria da pesca, di d d -

do País, .quer recorren o a mento em tais recintos, 1 ispensa a e cauçao e sem

prospectos arnsticamente Portanto, torna-se. imperiosa a podendo dedicar-se a quai- remuneração, será exercida

apresentados e distribuidos convenlente acomodação desses quer outro ramo em que os pelos três sócios, podendo
t d gências de estrangeiros, para corresponder à sócios acordem e para que por isso qualquer deles in-por o as as a e •

preferência com que nos dístin-. não sel'a necessário autéri-viagens, do País e do es- guem, e não nos sentirmos infe- distintamente usar da' fir-
trangeiro e das Casas de riorizados perante eles e perante zação especial. ma social e representar a

Portugal Ia fora. Mas isto numerosíssimos países onde tudo s_o sociedade, em juizo e fora
é para [á! Que não recaia, se tem feito para proporcionar ' dele, a,ctiva e passivamen-comodidade e dar estimulo aos O capital social, intei-
sobre nós a feia e ann-pa- praticantes da vida ao ar livre, ramente realizado, é de te, em todos os actos que a

trióticarespou'sabilidadede O nosso País reune,-para isso, 400.000$00, em dinheiro e
mesma respeitem.

'não oferecermos um peda- condições excepcionais, más não
dt

'

d '§ 1.0;- O uso da firma
I' d d

'

'à" podemos nem devemos confiar correspon e à soma as
,

1 Iiço . m 0_ a nossa terra lnteíramente
à

Natureza a solução quotas dos s
ó

c i o s, que SOCIa ica rlgorosamente Ii-
curiosidade e ao dis�rute dos problemas da ínstalaçãe cam- são as seguintes: dr, Emí- mitado aos negócios e as­

desses milhares de turrstas pista, E' preeíso que a mão do dio Júlio Coelho de Lima, suntos sociais e expressa­
que' 'de calções e camisa' homem' opere, criando-se assim

200 .000"'00, Anta'111'0 Emídio mente proibido em fianças,
b

' es pasques de eampismo nas re- 'Íi>
a _erta, se ,preparan�, .palia giões e sítios mais indicadas, o Passos de Lima, 100.000$00, abonações, letras de favor
descer dos seus paises a que, tanto sob o aspecto econõ- e Emídio Júlio Passos de ou quaisquer contratos de
este Iindo País do qualnós mice como sob e de,instalação;' Lima,loo,OOO$OO. " responsabilidade alheia,
partilhamos um dos recan-

.

não � diff<:il, "

" respondendo o contraven-
tos mais belos do munde,

e <;l�m�c1à��t�:a.��c�f¡1:J!:g�� 4_° tor -individualmente pelas
Pois onde se encontra em meios de comuni�ação e às quali-

.

Não serão exigíveis pres-' obrigações que assim tiver
Portugal uma' zona de cam- 'da�es prestilt!0sas do Pi?vo portu- tações suplementares do ca.. assumido.
po e mar como esta para gues¡ são atrl�utos valíosíssimos pital, mas qualquer dos só- "

§' 2;° _ Os gerentes da' so-
h,

'

,

d Natureza t dos para nos eonsíderarem, se alguma, d f
.

aunr a., a, nreza, �? "
, 'coisa fizermos pará issa, el «país CIOS po erá azer à sqcleda" ciedade poderãõ delegar to-

os encantos e benefIcIOs' ideal do campismo., Isto mesmo de os suprj�ent?s de que dos ou partes dos poderes
que ela generosamente con,:, pode constituir um dos nossos e�a;.. carecer, medl�nte con- ,q,ue,lhe são conferidos, emcitou: aq?i, numa dádiva de :�l���� «slog�ns. e�c�rtazesde d!çoes que entre SI conven&- pessoa estranha ã socieda-
pro�Igalldade rara a que Tão simples se Ms afigura a ClOnprem. ge, conferindo-lhe os rês�
deVia corresponder um cul- solução deste Casol 5_0. pectivos mandatos ou pro-to de ritual quase helénico'?! O que importa, em turismo, é A cessão total ouparcial curações, mas só depois deEu conservo na retina encarar, logicamente, os seus pro-
quando menino poi: ali an� ble�as, por um aspecto objectivo, de quotas é livremente Con- Çlbtido o· prévio aoordo dos

" ,". prátICO, e não estudá-los nem re- sentida entre sócios, fican- óutros sócios quanto à pes"dava solItárIO à beIra do solvê-lós em bases rigidas de for- do dependente de autori�a- soa a quem se pretende
mar, esses fulgores de luz malismos burocráticos, impediti· ção da sociedade a cessão conceder essa delegação,
poente sem contorrios, f�� x�sd�e;r��::a���ãO e simplicida-

a estranhos, a qual só po- acordo que ,oonstará de
nuvens, sem pormenor ISI- Atentem os meios Qficiais neste derá ser feita quando a so- uma acta;
co

.

que os engran,decesse e
. assunto dos parques de campismo ciedade não quiser ou não & 3.° __ A administrat<âo,"ue no seu', ag"ónlc,O sofrer ,em Povtugal, visto o increm,ento d f'

, ,11 'r

1� -

h d d d. à á d pu er azer a sua aqUISIÇão gerência e direc¡;ão da socie-uminoso, calmo, q�ase u- q!le 'Iem se� o ,a o pr, tlca a
h d

-.'

'd'
'r

milde debruando de ouro
VIda aC? ar h,vre pelas_turtstas, es- e nen 'um os SOCIOS, Itl 1- dade sÓ poderá ser e�ercida

,

'1 d d
- , trangelros, IStO se nao se qUIser vidualmente, a pretender. por P9rtugueses ou comovelho a or a ver e o PI- cansiderar as necessidades dos § 1. IV'_ Quando qualquer tal naturalitados. .

lihal, assumtani a meus campistas naci'onais.
olhos a mai�stade serena Não deve,mos ser indi�erentes a sócio desejar ceder a sua ,§ 4,0 - A gerência respon­
a divina de um mundo fan- um, tal movImento turfstl�oj tanto quota ou parte dela a pes.. derá pelo exacto cumpri ..

, ,maIS que, ,'como antenormente soa estranha à socI'edade t d d' 'õ dtást!co de, maravIl,ha. E, dissemos, não estames 'apetrecha-
'

I me?- o
_

as ISpOSIÇ es
_

o
,

ã d comunicará este facto' a ,artIgo 15.0. e, seus R§ do Oe-crIança ent o, eu vIa ,eu- dos com o nÚl}lero de estabeleci- ''8

lies ,ou faritasmas saírem mentos hoteleIros capazes de al- �od?s, OS re�tantes sócios creta n,O 16.860, de 9 de
das águas do mar retouça- .berQar co�v�nientemente todos IndIVIdualmente, mas por Abril de 1928
rem nas areias e' interna- oS��ss�:drà�!a:\�S�ar muito be. me,io de carta regista�a com § 6.° - A s�ciedade, pôr
rem-se na Írondosidade ver- neficiarão

-

os campistas portu-
aVI�O de recepç,ão, e se ne- intermédio da sua gerência

de, quando já a cortina cre- gueses_ que �t.é hoje'têm lutado n�u� deles qUIser �sar do {ica com direito de verifi!
puscular se desenrugava lá ���a.!...��......__ flreao de p¡eferêncla, que çar as condições de nacio-
mUI'to ao longe, no fim do

' Ica res�rva o, ou não res" rtalidade de qualquer
" , l.5 ..

0'

Ponderem pela me"
'" , SOCIO,

mar e ·confiava às estrelas � n,'S' '�, S I, sma ,Via, sempre que o julgue neces- No caso de dissolUÇão por
ou a alguma réstea de luar �n el d�ntro do 'praz,? ,de qumt,e lsãrio ou conveniente, sen. acordo, serâo liquidatár-ios
Il luminosidade _tíbia que os

'-,. dIas, fa!á Id�ntIca cOJ?lun,I" ¡do os sócios obrigados a todos os sócios, procedendodeuses imaginª-rios pre�isa- ¥""dem-,âe, dlol_s, na cação. a. socledadet ,Igual- '£ooultar·es,sa, verificação' 'à partilha éonforn1e enteñ ..

vam para os seus festivos Rw.í.' Cân'diGlo dos Reia, mente por carta reglstadfl._, "�:
" •

d f 1 1
rituais pagãos.

n.Oi 28 e 13S. com aviso de r�cepÇão, e só "
�_o erem e or ega.

Eu não exijo que os méus' Dirigir a Drogaria Pena depois da sociedade �'�o A sociedade não poderá, / 1.4_'

amigos é senhores da Co- ,-Vila Real ,de Santo An· querer ou po?er adqUIrIr -em caso algum transferir a Em tudo o omisso regu-
missão de Turismo sincro-

< tônio. a quota o�erecld� ou parte s?-a �ede para ,fora do ter- larão as disposições da Lei
nizem os seus arrebatamen· d�la, ou aInda na? respon- rItóno Português j e a ex- de 11 de Abril de 1901 e

tos de sonho -- se os têm
der pela mesma VIa den�ro ploração que é seu objecto mais legislação aplicável.

'

........ del beleza com os meus. POR""'O
do �razo, também de qum- -nunca po,"detá ser orientada.. ....
ze dIas poderá entã f Vila Real de Santo Antó ..

O que lhes peço, o que lhes
'

, ,,�, ater 'em prejuízo da economia

pedimos, é que propiciem R,A I N HA
a cessão pretendIda a es- geral_ ou local ou detlii- nio, 2 de Abril de 1956.

aOS amantes da Natureza o
tranhos6 '

menta da soberania Portu· O ajudante do Cartório,
acolhimento próprio e de- S A N TA

§ 2.°""", <? valor da quota guesa em qualqu,er parte Manuel Clémente
cent,é que lhes podemos para o efe!to da liquidação. do Território do Continen� ___.._..___
dar, com utilidade para eles pelos SÓCIOS em primeiro te, Ilhas Adjacentes ou Pro ..

e com lucro e prestígio pa- ATe Iugari ou pela sociedade em víncias Ultramarinas Por�
ra nós.

' segundo, é o seu valot no" tuguesas.
E como, repetimos, o nos-

OS ANJOS minal acrescido da Oorres·

So poder de convencimento BEBEMI... pondente parte no fundo dé
vai caindo em descrédito reserva sem qualquermaior
l?úblico, pediremos auxílio •

valia ou acréscimo�

a.esse esforçado propagan- § 3.° - O pagamento se-

dIsta dos encantos do nos- rá feito no prazo de 30 dias
80 País, Daniel Constant

' BODRIGUB� PINHO depois de declarada a opÇão.
�ue, acerca do campismo, & e,l § 4.° ..... E' expressamente
lançou no nosso prestigio- proibida a cessão ou a.lie-
so colega «O Primeiro de nação total ou parcial, porJaneiro) um apelo, do qual ViiaNovadaGaia qualquer forma, de quota a

/

civis.

E o seguinte o programa
9_° das comemorações do 40.°

Anualmente e com a da- aniversário do Lusitano F. C.:
ta de 31 de Dezembro será -Torneio de «Ping-Pong»
dado um balanço aos have- (Ténis de mesa) ínter-clubes
res sociais, o qual deverá locais, iniciado na noite defi
estar concluído dentro dos do correnre, cuja continuação
90 dias subsequentes, e os se efectua nas noites de to­

lucros líquidos apurados, dos os dias úteis, até 13 do
depois de deduzidos cinco corrente, disputando-se a taça
por cento para fundo de re cLuiz Félix da Silva».
serva: legal e as quantias As duas equipas melhor
necessárias para amortiza classificadas defrontarão, em
ções que se julguem conve novo torneio a realizar no dia
nientes, serão divididos pe- 14, as valiosas equipas de
los sócios na proporção das honra do «Sport, Lisboa e

suas quotas, o mesmo su- Benfica» e «Sporting Club de
cedendo quanto aos prejuí- Portugal», que gentilmente
zos se os houver: acederam a colaborar no 40.-

aniversário do' «Lusitano». '

1Q." No dia 15, dia do aniversá-
As assembleias gerais, rio do Clube, o programa das

quando devam reunir, e a festas constará do seguinte:
lei não prescreva outras for A's 10 horas - Concentra­
malidades, serão convoca- ção, na sede, de todos es
das por meio de cartas' re- clubes locais, com os respec­
gistadas, dirigidas aos só- tivos estandartes, que per­cios com a antecedência correrão algUmas ruas da vila.
mínima de' cinco dias, indi- A's lllioras-Homenagemcando sempre o assunto a dos clubes locais, que forma-
deliberar. rão defronte da sede, para'l.l... assistirem ao hastear da ban-
Ocorrendo a morte ou in- deira do Lusitano pelo sócio

terdição de qualquer dos número um, com a presença
sócios, a sociedade subsisti de um grupo dos

'

mais anti.
rá com os sobrevivos e os gas sócios, dos antigos joga­
representantes do Ialecido dores que restam entre os que
ou incapaz, que, enquanto pela. primeira vez ganharam -

a quota estiver indivisa, o campeonato do Algarve, e
escolherão entre si um que a jovem equipa actual.
os represente a todos na A's 16,30 'horas-No cam.

sociedade, po «Francisco Gomes Secor-
,§ 1.0_ A amortização de ro», largada de 1.000 porn..

quotas só é permitida nos bos correios, seguindo-se, às

seguintes casos: a) quando 16 horas, um encontro de fu­
a quota do sócio falecido tebol entre a equipa CIe honra
não for adjudicada à sua e uma equipa da 2.- divisão.
viuvá ou aos seus filhos; e A' noire.grandioso baile no

b) quando a quota seja pe- salão de festas do clube e dis.
nhorada, arrestada ou por tribuição de taças e medalhas
qualquer outro modo envol- às equipas melhor classiñca­
vida em processo judicial. das nos torneios de «ping..

§ 2,.0-:-A amortização con -pong», seguindo-se um «por­
sidera-se efectivada pela to de honra), a todos os-atle­

outorga da respectiva es- tas que participaram Das pro·
critura e registo na compe· ����..... '

tente Conservatória do Re ..

SUGESrOES P'A'RA O· "FOMEN'rogisto Comercial e o paga-
mento limita-se' ao valor DO TU8ISmO' IO RlAB81!n,ominal da quota acrescido

,

I
da parte correspondente mo

fundo de reserva e será fei ..
to em quatro prestações que
não vencem juros, a primei­
ra das quais terá ve.ncimen­
to 90 dias depois de ter
ocorrido qualquer dos fac­
tos que lhe deu origem e
as restantes semestralmen­
te, a contar do primeiro pa ..

gamento.
§ 3."-A sociedade é obri­

gada a acei tar letras pelo
valor das três últimas pres­
taç@es, se os interessados
lho exigirem. '

l.g"fi
A sociédade dissolve-se

nos casos expressamente
indicados na lei.

Faz saber ã. Ex.lba.
sr.as de Vila Real de San­
to An�óni() Glue aoa!:). de

inaugwrar o seu atelier
de costuro, na Rua de S.
Joio de Brito, n,O 11.

RTELlER'DE G06TU8R
DE FERNANDA ALVESé_O

A sociedade fica, em to­
dos os casos, submetida il
legislação em vigor e sujei ..
ta a dar cumprimento a to­
das as requisiçÕes e ordens,
por motivo de política in­
terna ou e�ternal emanadas
das Autoridades competen"
tes, e, em caso de guerra,
as suas embarcações ficam

[CoKoLual0 DA 1,& PÁGINA)
Mira, subordinada ao tema «Su­
gestões para o fomento do turis"
mo no Algarve», .

Começou o orador por desere­
\ler as condições e preocupações
a que de'Ye obedecer todo o país
que pretenda fazer turismo e pas·
sando ao caso concreto do Algar.
ve, fiXou especialmente 08 parme­
nores que se prendem com lUI
estradas é sua sinalização; Indí�
caçôes a prestar aos· turistas. que
prefiram o caminho de ferroi lo.
calidades algar\lias em que de'Yem
ser instalados novos hotéis e ,pen·
sões; necessidade de construção
da já prometida Pousada de Sa.
gres; con'Yeniente preparação do
pessoal hoteleiro; caracterfsticas
arquitectónicas locais a que de­
Verão obedecer 'as edificações¡
apro'Yeitamento dos moti'Yos fol­
clóricos; circuitos tÚristicos a es·
tabelecer na época das a,melidoei.
ras em flor, ria Primavera e no
Verão, etc.

'

De harmonia eom as sugestOes
apresentadas, disse: cSeriam, .ao
todo, necessários, desde já, 13 ho"
téis de praia e de campo é !Ii hoa
téis maiores, estes com capacida­
de para 180 hóspedes e aqueles
com uma lotação global de. 400.�
E acrescentou: eSe juntarmos a

capacidade das duas pousadas e
dos hotéis de Faro, Vila' Real de
Santo António e Praia da Rocha
e das pensões dessas e outras el ..
dades e vilas, poderemos Imaginar
a possibilidade de alojamento
diãrio de cerca de 800 turistas,
nt1mero bastante condizente com
a área da provincia e com o tipo
de turismo ali aconselhado .•
O sr, Graça Mira finalizou o

seu admirável trabalho por um
caloroso hino à terra algarvia.
Constitutu a segunda parte da
sessão a el'dbição dos fUmes cO
Telegrama' e .Algarve d'Aquém
e d'Além-MarJ.
�..,......,...

VENDE-SE
Uma casa, com 6 divi ..

sões e quintal, I'\a Aloia
Jaointo Jolé d'Andra ..

de, 40.
Informa Joio Miguel

Ferràlra - Rua Oliveira
Martins, a 9-Nesta vila.
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I'J ··)JI� !I "r' ;11 'I� .�� ���.������. EXPE.�I�!fu�ent�fe�d����All.. ,.. �.JI1l. era corrente os príncipes, fidal- que era enorme para tão reduzi-
---- ....----

gos e soldados de toda a terra de do número..

",I SECt""'!.Ã.O DE L ....TE...",A.T.....,-·""",A E C�:r'TTCA I'
Cristo escreverem ao rei e a o, Os mouros esperavam reforços;

...,., '.L ""'" ..., ... -""'... Henrique pedindo-lhe um lugar e no dia 5 de Outubro apareceram
.

nos seus navíos das descobertas grande quantidade' deles, pare-O ri e n t a d a p o JI N o ,R O D R JI (j U E S P E N A marftimas. cendo querer darccmbate, Logo
" Todos os portugueses de reno- os infantes formaram (') seu exér-

. , ' -

me, a começar pelos seus irmãos, cito, pondo-os em fuga/com'enor-

L 1(8 BR D" Tl O'B' O CENTENARl O tinham o maior-desprezo pela em- mes perdas.'
,

n·· .

..
preza de D. Henrique, excepto a Preparava-se O: Henrique para

de H'e',ori Heine cunhada, D. Leonor, que antes de dar 0 terceira assalto, quaado ou-

A T E casar com D. Duarte, foraestran- viu dizer que se aproximavam to-

'N A R .

geira...
. dos os emires do AI-Mãgh.ªreb,.

.

.

PASSOU, há pouco, o primei- ,D. Henrique combateu-lhe a reis de Fez, de Marrocos, de Ta-
. ro centenário da morte-do ideia de procurar honra em paí- filet, etc., eapítaneando 'um exér-

�E existem questões fúteis e su- poesia passará como pura, poesia' - grande poeta alemão Henri ses que a pediam a Portugal e fa- cito que Rui de Pínaassêvera .ul­� pérfluas, a discussão à volta inofensiva, produto meramente 11;Í- .

-

Heine. Sofrendo na sua vi- lou-lhe numa expedição ao conti- trapassar o número' de sessenta
- da «arte pela arte. ou arte dico. Mas, se um outre poeta;, da as incompreensões e as per- nente Africano. D.' Pedro, dll" mil homens de cavalo e setecen--

social bem 'se pode conside- analisando a me�ma realidade, n�s seguiçoes motivadas pela sua que de Coimbra, o maior admira- tos mil de pé!
rar como uma dessas questões fala do anacronismo desses -háhí-. 'origem judaica passadas deee- dor das façanhas de seu tío, Hen- Talvez houvesse exagero 'do
bizantinas. tos, e a sua sensibilidade não vi- nas de anos depois do seu fale- rique IV de Inglaterra, combateu cronista, mas ainda que fossem
A simples razão dum artista bra nem se _exalta c0'!1 tao belos cimento, Já no nosso tempo, o a lembrança do irmão, que de seu dez vezes' menos, .não nospode­elaborar a sua obra longe dos costumes, nao tar4a al que se le- naetsmo, em soticitação das lado só encontrou a cunhada, que ríamos bater vantajosamente eom

murmúrios ou das contendas que yante u� clamor de censuras e mesmas ideias absurdas, protbt- dominava inteiramente o marido. elesí De sitiantes, 'passámos así­
se travam e sopram pelo mundo, Impropérlos -e-e- recusando-lhe até ria no' sea país a leitura dos E uma expedição a. Tânger, de tiados, sofrende duro revez � dai
não' invalida que essa -obra não' a categoría de poeta. E, no fim seus lioros. 14.000 homens, foi determinada, resnitande que para que, as' nos-,
exerça influência no meio da so- dé contas, cada um desses poetas Estranho este nactonaüsmo contra a vontade, do rei eloquente. sas tropas pudessem voltar à pá­ciedade. Da mesma forma que pratica a poesia � seu modo, eem que elimina os grandes homens Porém, D. Henríque-conflou nos .tria, leríamos de entregar 'Ceuta,
qualquer produtor, nas condições cada um deles ,se epc�ntram bem ,d(.) sea património artisttco : es- but res, e foi enganado. Ao con- ficando o Infante D. FernílU'do em
presentes da sociedade não pode marcadas as influências socials. tranha esta maneira de manifes- tar-em A'frica o numero dos guer- refém.
viver senão em comum com ou- Ora, o problema da liberdade tar o seu amor pela defesa dá reiros, só. encontrou 6,000, em .

-. Este tristíssimo aeonteeimento
tros homens, a vida do artista, �a arte --, e¿ quando falamos. em CUltUTO, em flagrante discordân- vez dos 14,000 como fora com- abalou profundamente o espírito
como é óbvio, cinge-se às mesmas liberdade, na? esquec�mos a épo- cia com o que blasonam e'grt- binado. de D. Duarte. Reuniram-se cor­
leis, consciente ou inconsciente- �a em que VIVe o-artista, nem os tam! Espírita liberal, aõerto A esquadra largou de Restelo a tes em Letría/para- se tratar-do
mente, de bom QU mau grado, tem ínstrumentos técnícos de 9ue se às idetae generosas acompanha- .22'de Agosto de 1457.. Antes de resgate"de4D. Fernando.vmas a
que aduar adentro 'dessas leis. s�rve, nem todo o arsenall��ol?- ria de perto os grandes movi- partir, os -íníantes -ouvíram missa entrega-de Ceuta aos mouros foi
A ânsia da liberdade artística re- glco que forma a sua conscrencia 'mentas de emancipação do sea com o rei, em Santa Catarina dé rejeitada, eo .prõprio D. Fernan­
clamada por determinados artistas � só se pode estabelecer em. cor- século. O período mais {ecun- Ríba-Mar, A 27 de Agosto che-

. do declaràra desejar. ântes mor­
não passa muitas vezes de um relação com to�os esses factores, do da sua existência foi Q de' garam a Ceuta e logo se--espalhou, rer em poder deles do qué arras­
equívoco. Todos nós sabemos, Para Hegel a liberdade consistía 1843-45 'oioendo 'já em Paris por t(!)'da a A'frica á< notícia. da I tar na Vida semelhante _yergon�a¡ou devíamos saber, quantas con- na compreensão da necessidade. onde a¿ suas obras revelam � chegada dos príncipes portugue- D. Duarte morreu meses depois,eepções se encontram implícitas Assim, todo o conceito de líber- . acusam' um ardor combativo e ses, e um grande terror se apos- ; de remorsos, em Tomar, nos rrm­
nesse conceito tão lato de líber- dade perde, toda a objectividade um otgor que se não encontram sou dos mouros, muitos dos quais cípios de, 1456, segu,mdo-se-lhedade, e tantas vezes reduzido a quando se, I,gnoram ou esqueeel!l nos seus livros posteriores, mandaram pedir, a troco de avul-. I u,ma revoluç�o das mal� esca�da­
uma expressão tão vazia de senti- os determinismos que comandam Mais tarde .quando Henri Hei- tados tl1ibiltos a paz com os in-

. losas que Portugal ainda tinha
do. Os apologistas da arte pela a consciênciajnd.ividual, Por isso

.

ne ';aceita a pensão dada por faJites.'
.

i atravessado.,. .

"

,

arte erguem como bandeira essa nos parece errado reclamar Jla Luis Filipe� 0'8 antigos amigos Apenas chegaram a Ceuta, pas-, D. Pedro chamou a SI. o, g<?ver-• liberdade sem limites, essa inde- arte uma liberdade ilimitad¡¡. como abandonam-no e a sua obra so- sou D. Henrique revista às suas n? da naç�o, arra�cando Violenta­
pendência 'que supõem não c0m� o pretendem os chamados artistas fre novas influências. tropas e em oito de Setembr(!) mente o� ,fll:ho� à raInha, D..: Afon­prometida por quaisquer razões puros, quando todos sabemos qUI;l Das suits' obras, destacamos:

' pôs-se a caminho, .depois de ou- so V,e D. �ernandQ. A mae Con­
alheias à. arte. Erro tremendo, o artIsta, como qualquer' h(i)mem O cant0 dos tecelões, .do poema vir missa.. Saíu ,logo o primeiro seguIu fU�lr 'para Espanha, onde
esse, quando. se sabe perfeita- comum, está'indissoluvelmente li- Alemanha. cen�e de Arraiolos, sebrinho, do morreu... . '.'.

'
.

mente que não existe ninguém no ga�o à sua época, à h�r�nc� cul� Homem da sua época e soll- rei, com a guarda avançada, e, ." q_,confhto ��rou a�é 1441, .e sómundo que esteja isento de sajei- tur�1 do passado, às hmttaço�s e dário com os anseios dos povos, após ele,las ,bagagens. ' entao I?:. Henrl'que p.�osseguiu nas
ções. ,E' seria fátuo enumerar es- pr�J�ízos ,do. seu grupo! ao Jogo ; Heine. soube cantar, .

nos seus Numa sexta�feira, . a' 15 de .Se- des�(i)bertaS', mandantio armar um
sas limitaç_ões, tantas são elas, ml!-ltIplo. e dlV�rso que forma a versos as aspiraçlJes da huma- tembro de 1457, assentou o infan- 'naVIo pequeno, que ·conflou !l umbastando a observação quotidiana p�lcol?gla SOCial de �ada fase nidadé. te O. seu anaial diante de T.ât1ger seu ,�uarda-roupa, de nome Antão'
para avaliarmos da' diversidade histórica. 0ude enco.ntrou a gente de D:,

.

Gonçalves, aiñ�a ''!1'ujtQd''ov�mi o.
de ideias e sentimentos que se en- A fórmula de Upton Sinclair, F\mlgos, quero' cor11por. para V65 Fernando, gue tinha ido por mar, qual, ma�dad,o ,ao RIO do ilro, tI:?"contram na sociedade. apesar dos seus aparentes exàge- Uma nOlla canção,.'uma canção melhorl. v.isto o i'nfa'nte encontrar.se mar'azelte e pele.s de Jobo mar,r-Velada. ou abertamente, nós va- ros, mantém-se válida. Toda a Dc;ejamo5, aqui sobre. a terra doente.' ,nhoí "r�stou a� tnfante· os 'mals
mos encontrar essas influências obra de arte· é, na: verdade, obra I;:onstruir o nosso verdad'eiro relno� Formou .se' então o acampa. relevantes· serviços como nave-
em todas as obras de arte, mesmo de propagànda, na medida em qué. .

mento, num deleitoso lugar, vero
. gador.

naquelas que, por um falso pudor se torna veículo :de ideias, em que ------ .....-. I' dadeiro paraíso de jardins, de horo
. ,.

80\lsa'Nu n·••
ou por. estratégia, se recusam a transmite Ulli estilo de vida, uma

VENDEM .. SE
tas e_de pomares, como' algumas ,_....,....,.�.,.-...,;-..._,;.;..,;..,.integrar·se na arte de intenções concepção do ·cosmos e da socie·

.

.

sVeerZteoss s,e descobrem cerca dos· de·, 'O . S'''' R,' M' I'·N I' ST RO.sociais. E se indagarmos dos dade. E os verdadeiros e grandes
motives que levam alguns artistas ártistas nunca tiveram necessida· Defendia Tânger Salat·ben�Sa· • 'd . Ob P 'b"-

.

a apresentarem-se· como puros de de esconder as suas inten'çôes' 2 engenhos para nora, lat, .que já fora expulso de Ceuta .... as· ras u deas
cultores da arte, \lerificaremos ou de f0rmular dtlvidas sobre se- em astado de novo., pron- por D. João.I, e que, por isso mes.
sem grande esforço que as suas melhante problemaj 8Ó em épocas tos a entregar. mo, nutria o maior rancor pelos (COlt�Lt1i110 DA 1,& PAGINA)' .

justificações ocultam desígnios de crise é que os homens trazem DIrigir a Desidél'lo Ro- portuguel!l;lll. Contra os 6�OOO ho.' O m�nistro, sr" eng. Eduardo de
que também não é' difícil descor- novamente à discussão um' pr()- 'mens dos lnfantelil levantou.se a Arantés Oliveira, "no seu agra'dec'i"
tinar. Numapalavra:todO's·fazem blema que não passa dum equí- sa - Vila Real de SantQ A'frica em peso. Só dentro de mento, afirmóu:'uColoéârei em pri-
arte social¡ simplesmente; uns pre- voco. António. Tânger se encontravam .seté mil méiro lugar () ·.penhórante' carinho
tendem ocultar as suas intenções, "Lillo Martine mouros bem armados, entre os com que o sr. Presidente do Conse-,
enquanto outros, muito acertada- "-____ quais se conservavam alguns beso lho continuou a acompanhar a nos-

mente, não vêem -motivos para 'as
.

�,tei'ros de Granada.
' sá actividade, semprê'prõnto a �on"

ocultar; Uns, certamente, 'Yerifi- 14 N I"II.S·I 'D 4 DI pj I "RITI" A . Logo que assentaram o arraial, ceder-nos ai sua luminosa orienta-
cam que a vida segue um curso .. ii iii II .. IUI deram os portugueses'um assalto, ção, a esclarecér..nos com o sell con-
diferente do q'ue desejaiVam e,

. por con'star que a cidade tinha. as
. selho, a inspirar-nos com o seu

portanto, acham-se interessados

JI AC1'tVíDADE crítica, perió- ses nem sempre fáceis de eliminar portas abertas. Foram repelidos, exemplo e a estimular ..no� com O· in·
em escamotear a realidade; os ou· dica; regulàr, ent Portugai, verificam-se em todos os tempos El com alguns danos, tendo começa. tet.esse pelos nossos trabalhos. D�s­
tr9s, porque, caminhando ,na sen· .. não existe. As excepções sabe-se de criticos de alto nível do então a longa série' de temeri. ta circudstâneial, só por sii haveria
da do futuro, não têm a preocupa· - são tão raras que não contra- terem depreciado obras que mais dades que assinalou este cerco. .

sempre' e resu tar muito simplifi-
"a-o de esconder o seu pr'ofirama I

"

ê
'

d t d
'

I No d'I'a no de Setem,k-ro, deu-se c�da ¡l' tarefa .do ministro. Acresce,T iS riam rea mente a mexlst nCla a ar e permanecenam como e eva-. .. tJ
é ff 1 be nada têm, pois, a ocultar. E' freo.crmca. Referimo-nos particular" dos padrões de arte. Todo o ho- o primeiro grande assalto regular. IPhor fm,. a I!lag!1d ica c� a oração que:

quente OUd1'r-se.' -Fulano 'n.ão J:

'ó t 'fi fi d t Comanda"am os 'dl'ferentes coro, e 0'1 presta a mats uma .vez por,� .. mente à critica literária, pOlS s
.

mem raz'conslgo a i'§a,naa a ra-,
t d d d M'

,

éartista, P9de ser tudo, sociólogo, essa nos interessa, de me>mento. dição, dos princípios que fotmam pos assaltantes o infante D. Fer- C! os os eparta�entoGs o
¡

lànlst•economista, mas não o posso con- Há quem ¡'ulgue que o nosso mo- a sua consciência, das influências nando, o conde de Arraiolos, Vas- riOt'" sem· exçepç1ao. �draçasM', ,SUê&sl'derar artl'sta.- Frases semelhan- d 'd
'

f fir co Fernand·es CQutl'nho, o arce- ·ac uação· exewp ,ar po e o mIst·vimento cultural, por re UZ1 O e. que pesam nos seus JU zos e, a· -

'd Ob P'bl'
.

tes estão fazendo uma b'r1'lhante t'
-

t A I'b b.I'spo de E'dora, D. A',ldaro de rIo as ras u Icas, num novoirrefiular, não comporta urna ac I- maçoes, nos seus ac os. I er- , ,

d'·.. '

'd d ficarreira em certos meios. E es- vid,ade critica constante. Se é tação total de tudo isso e princi- Abreu, p,relado.militante da raça.
ano' e' Intensa a"Nh'� a e, rea I­sas afirmações .partem de pessoas certo que a pr0dução literária, palmente, a coragem de abando- do bispo D. Soe1ro, que tomou aos ma!-sed,petantle at' áÇ"d� 'como U1éto,"'

que' s'" danfilor1'am de possu1'r é 'ã
'

'i é t
.

f Mouros Alcác'er do Sal, no tem- qUIna· e exce en eren lmento, per·.. , a entre nós, escassa, ISSO n. o 1m- nar os seus preJu zos are a que f 't t t f f à tfirandes conheC'l'mentos da hl'stó- ê 'd í
'

C
'

t d h à It d po de D. Afonso II. . et amen e ,ap a a. azer. ace .
ate-a ·plica. a aus nCla e cr Ílca. .

na- nem o os se, ac am a ura e f d 'I .. lhria da arte e da literatura. Bis a ção literária e critica condicio-' empreender. E na cultura, mais O Infante D. Henrique reserva-, } ed�dlngU ar entetga",ura que e

situação paradoxal a que se che- nam-se,' a crítica é, por assim di- do que em qualqutl,r outra activi- va para si o ataque ao ponto mais pili PCt 1 ad"' 'i' h
.. �if .• I,

fiOU'. M·a's nãO' é muito fácil pas- d d há 'd d d t' l'mportan'te, que era o castelo. O res ou' epo s omenaaem aos seus'a "J:J ter, o complemento. im,prescíndivel a e, a neceSSl a, e 'e con l·
antecesso es 'all' e tad I'"sar uma esponJ'a sobre os séculos T d ttl ataque dos portufiueses dirldi·u.se·

. r f . r presen .

os pe ..

d
' da produção arhsÍlca. o a a nuamen e se ac ua Izar, rever as

I
a a

sr, en.g. J o sé Frederico Ulrich,passados, nãQ se po e Ignorar to- nossa'grande imprensa inclui nas, suas convicções e acompanhar prinCipa mente .às portas, mas os·
acrescentando-em dadá altura-­do um longo período de milhares. suas páginas secções de crítioa, de muito perto a evolução dos mouros tinham�nas tapado com
o: A b ranj o necessànamente nestede anos para, afinal; se conseguir mas seríamos muito optimistas acontecimentos. Ao crítico im- pedra e cal. Quando� o Infante '

d"alidar_ uma tese que' os factos flo' õ lh t á d t b lh D. Henrique deu a voz de .retirar, sentImento e gratidio os srs. go...•

I t
vendo' aí maní- estações aUb-mh- p e-se- e es e r uo ra a o: o

'h ".d t 't d -vernadores cifis e presidentes elainegam comp e amente. cas e sérias do eltercício crítico. de, dia-a-dia, rejuvenescer-se. hn am SI o mor os V1n e os nos- Câmaras. MuniCipais, permitmdo •.Se um poeta nos descreve as Há que pugnar por uma crítica Ninguém contesta a urgente -me'realçar o inêtcedí,el' zelo cbelezas tradicionais dos campos, séria, honesta, feita com consciên- necessidade duma critica 's'éria, ciativas que, por incipientes e in- eñtus'iasmo com que sempre secun­se se compraz em descrições pic- cia e conhecimento. O crítico' honesta, exercida com is'ett'ção e génuas, muitas vezes anunciam darant a' tarefa do MinistiSrio'dastóricas da \lida campestre, nos fa- tem que ser, principalmente, um consciência. Se a criação Iiterá- qualidades e vontade de acertar. Obras Pl1blicas, identüicando.se.la dos encantos da lareira, dos, orientador do movimento cultural ria não deve ser apanágio de gen- Ninguém como nós rec.onhece a Colli ele no esforço comum para osimples costumes duma aldeia pri- do País. Além de discernimento; . te ociosa ou encarada conto acti- necessidade· de o crítico possuir- progresso do nosso Pais. Com'todolJmitiva, da luz da candeia i1umi- de gosto apur�do na apreciação "idade IÚdi,ca, mas ,sim <:omo essa larga visão capaz de lhe estes prestiín:osos colaboradores;nando pardieiros, dos homens que das obras, e1tlge-se-lhe cultura qualquer cOisa de mUlto sériO, a possibilitar um critério a"Certado tivemos o privilégio de estreitarse levantam com as estrelas e se sólida (não confundir com falso 'crítica que lhe corresponder deve' e justo do valor de cada' obra. ainda mais os laços de uma verda.deitam ao crepúsculo, passando o eruditismo) e, morm�nte, exige· elevar·se a essa seriedade"d� f9r- Mas, quando verificamos no deira amizade, que transcende já O'�ia a arrotear o campo· com ins· -se-lhe esse conheCimento dos ma a totnar-se unta aChvldade nosso pobre meio editorial obras ambiente d!,s rélações de serviço el'trumentos anacrónicos, ninguém, movimentos artísticos do nosso normati'Ya e orientadora do nosso que não apresentam os mais leves certamente irio perdurar para alélll
O NOSSO ilustre conterrâneo nenhum desses apologistas da tempo. O conhecimento literário movimento cultural. O critico requisitos de consciência Iiterá- delas. O balanço dos resultadosJoaquim Rebocho, que tive o 4arte pela arte. ousa 'Yer nessas dos fenómenos. que se encerram· não deve confinar-se ao trabalho ria, não censuramos, efectivamen- de mais um ano de exaustivo traioprazer de abraçar em Faro, con- descrições uma concepção social exclusivamente no domínio da Ii- que os poetas, contistas ou ro- te, as pessoas q.ue firmam essas balho dar-nos-ia seguraml:ntetou-me que está a terminar o da vida dos campos, uma defesa teratura não chega para estabele- mancistas lhe apresentaram, mas obras, mas lamentamos que, neste alguns motí,os de humano regozijo.curso de Arquitectura. Isto não de certas tradições-enfim, todos cer um acertado critério do valor deve emprestar a sua contribui- país, não exista uma' crítica que A tarefa que temos diante de iIÓ�seria de admirar, visto ser um se recusam a ver nessas compo- das obras literárias, Taine, no ção, de tal maneira que o criador saiba discernir o pastiche da não permite, porém, que nos deteacurso como qualquer outro, ao sições poéticas quaisquer vesti- seJl exercício de crítica, reclama- possa enriquecer a sua ,?onsciên- verdadeira criação literária. Ao nhamos na sua contemplação ••alcance de toda a gente que sinta gios de influências sociais. Essa va como factores essenciais o au- cia de artista e beneficiar nos criador seria muito difícil exigir- E, já a concluir, fez esta aU""propensão para tal arte. O admi- xílio da psicologia e da história seus trabalhos futuros. Porque -se-lhe um espírito auto·crítico, mação de um salutar e, portanto,rável, o que é de espantar, é o muito admirado, lançou-se mais como instrumentos indispensá- a tarefa principal do crítico 'é mas ao crítico deve-se-Ihe pedir. louváveloptimismo: aA verdade éfacto dele estar adentro da casa além da sua arte, na conquista de veis j mas hOj,e a crítica �xige o�ientar, O �rítico não é s� ur_n um pouco mais de pundonor, um que não encaró esta data comodos 40, há anos, e só nestes últi- nova arte. E conseguiu triunfar! sólidos conheCimentos de soclOlo- leitor exce;JclOnal, mas é pnncl- quase nada de consciência do seu final de uma etapa vencida, masmos 4 anos se ter lançado à con- Admirável de tenacidade e com- gia e economia. A incom��eensão �alm,e�te u� rec�iador da_ obra mister, em suma: um pouco mais antes como o começo de uma nova.quista de tal cursol Isto represen- preensão artística, ele dá um gran- manifestada por algunsCritiCOS, na hterarla.· E que IStO se nao es- de dignidade que, quanto a nós, etapa que nos pede recrud¡:sd-ta uma dose imensa de querer de exemplo de quanto pode o que- apreciação de certas obras, resul- queça. Que as secções de criti- se impõe como principal atributo mento de esforços e dedicações ••persistente; tal qualidade leva rer conscientel ta do desconhecimento das con- ca deixem ,jie ser viveiros de elo- dos autênticos críticos.
sempre a todas as conquistasl dições gue dl�terminaram a pro· gios, pjrot'lcnia de entusias'!10s
Joaquim Rebocho, pintor de'arte A. Vloente Caml,lnas dução .dessas ol>ras, Erros des· àescabuios, ou sepultura de mi· Carlos de Sousa
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HA. necessidades que merecem
, que se desfraldem bandeiras
largas para a sua sinalização.
,.

Nunca é demais repisar, quan­
do' um assunto merece que se fa­
le nele muitas vezes.
E' o caso dos pobres inválidos.

Melhor dito: é o caso dos inváli-
dos pobres.

.

Sempre que os vejo no meu ca­

minho, o que há de fraterno em

mim salta à frente do olhar. E
de que maneira! Até parece que
me acusa de compartícípar nessa
culposa manutenção! Como se

eu também. tivesse contribuído
para tamanha tristeza! Como se

eu fosse culpado de tão grande
infelícídade I

.

Conheço homens-rastejantes.
E uma mulher-rastejante, também,
E um rapazito, Que mais será
preciso para que bem compreen­
da a razão' do protesto soltado
pelo. que há de fraternal em mim?!
Nem carecia de tantas provas.
Bastar-me-ia um só exemplo. In­
felizmente, há mais. Daí a neces­

sidade de gritar alto:
-- Haverá quem pessa, e quei­

ra, tentar a organização de um

grupo" ou grupos, de pessoas que
promovam a dotação de veículos
a tais pobres dos pobres?

, Oxalá que haja. A ideia é de
tQd9S os que.se ápereebam da ne:
oessídade de se elevarem à cate­
goria de humanos os pobres seres­
-bornens rastejantes ..•
Para bem 'deles, principalmente j

mas, também, para nossa dignifi­
·eaçij.p como homens-humanos! •..

,

ANTERO 00 QUENTAL

NAO
. é tarefa ao alcance de

¡;¡ua}quer pessoa, esta de, se
falar acerca do grande sonetista
português que foí Antero do Qu�n­
tal. Para tal empresa, necessita­
-se de uma prepafação intelectual
apurl\da, uma perce,pção das
coisas. psicológicas. em grau ra­

zoável, uma capacidade de inter­
pretação grande e uma cultura
elevada.

.
Pois o sr.ldr. Carlos Picoito fa­

lou, há dias, sobre ,o .grande An­
tero., n'a Sociedade Orfeónica,
Amadores de Música e Teatro, de
Tavira: E fê-lo com btilhantis­
mo, merecendo a q,uente salva de
palmas com que foi mimoseado

.

pela....assistência.
'Intercali:!.'dos'na palestra, foram

ditos diversos sonetos anterianos
por. i lim grupo. de senhor�s e se­
nhores declamadores tav1renses,
com, agrado geral.
Fala-se. que estas conferências

culturais terão. contiJiuidade na
citada Sociedade. A prQxima, se­
sundo se. diz, será proferida pelo
sr. dr. Joaquim Magalhães, ilustre
professor do Lice,u d,e Faro.

_

Uma· pergunta' md1screta for9a
a" passagem. • • Assoma-se à ¡a­
nela, e desabafa:
- Porque se. não r toma igual

Iniciativa· nesta vila fronteiriça,
com ,algumas tradições culturais?
Estou certo 'de' que bastava que­
rer.·..
Bspecialmente .

se tal iniciativa
partisse das pessoas capacitadas
da necessidade da elevação cultu·
ral do 'povocdesta terra pombali·
na. • • Das pessoas capacitadas
de tal necessidade e, também, com
possibilidades de fazerem vingar
tão elevada e digna iniciativa,1

S. FRANCISCO

COM espanto geral das muitas
centenas de pessoas que dià­

riamente, embarcam e desembar­
cam no apeadeiro de' S. Francis·
co, foi encerrado o mesmo, como
'compensação» da abertura de
Porta..s do Mar.,

.

Ningu,ém é contra a abertura'
deste. último apeadeiro. O que
quase ioda a gente está de acordo
é que o de S. Francisco deYia
continuar a servir as inúmeras
pessoas que .dià.riamente tinham
necessidade de dele se utilizarem.
Será algUém beneficiado com tal
e n cen'a m e n to?! Cremos' que
não. •• Será alguém prejudicado
com tal encerramento?1 Sabemos'
que sim. Temos a certeza de que
centenas e centenas de pessoas
O são.
Deve meditar nisto quem po­

de e manda'nestas Goillas da C. P.
Nunca é tarde para se reparar um
erro, quando se reconheça que o

er,ro foi praticado!

TRÀBALHO E PERSISTENCIA

._'

Visado pela Comlsuao da Ceonur.


